
Figueira
tropeça no

América de

Joinville

Florianópolis •
•

umacidadeem

Ontem uma cidade pacata, ho;e;á com ares de metrópole. Uma enquete aponta os princip';'is pr�blemas' d;' Cidade (P. 4, 5 e 6)

Ainda em fase de eâtruturação, o;
América de Joinville 'enfrentou o

Figueirense, na abertura do tor

neio Coronel Milton Lemes do

Prado, jogando com humildade e
,

"
'

sabendo aproveitar as oportuni-
\

dades que se lhe apresentaram,
abatendo o campeão estadual pe-

-,

lo escore de dois tentos a um.

Ao final do encontro uma sur

presa. O ponteiro-esquerdo João

Carlos despediu-se 'da tercida
americana, sendo contratado pe
lo Avaí, como mais. um reforço
para a temporada de 73. O se-'

gundo jogo da primeira rodada

do Torneio de Verão foi travado
em Rio do Sul, entre Juventus e �

Próspera, terminando empatado.
em um a um. (Esportes pági-
n�s 14, L� e 16). Juventus e Próspera lutaram, mas não conseguiram sair do elTlpate.

aR -101·: patrulheiros
.

. l .

o trabalho da Patrulha Rodoviária Federal ao longo da SR-10l temsurlido resultados altamente positivos (Págs. lO, II e l2)
.

.

Leões em 'úria
atacaram o

seu domador
,A platéia assistiu atônita, sem nada poder fazer. .

No interior da jaula, sete leões dilaceraram bra

ços e per!1as <1.0 seu domador, Orlando Forei,
.proprietário do circo que leva o seu nome. Os
animais começaram a lutar entre si, por causa

de uma fêmea que estava no cio. O domador.
tentou acalmá-los e acabou sendo atacado vio

lentamente pelas sete feras (Página 7).

Hair proibida
na praia de
Punta deI Este-

Alegando a necessidade de preservar a moral e
.

os bons costumes, as autoridades municipais do
balneário uruguaio de Punta Del Este proibiram
a apresentação da peça musical "Hair", que
estava em cartaz há várias semanas. A peça
vinha sendo apresentada por um grupo teatral
da Argentina e as autoridades a consideraram

"repugnante e espantosa" (página 2) .

.

em acão
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Kissinger já falou com Nixon
nos·EUA· ·e Haig vai a ,Saigon

O presidente Richard Nixon
recebeu ontem o relatório de
Henry Kissinger sobre suas nego
ciações em Paris e determinou a

ida do general Alexander Haig ao

Vietnã do Sul para cientificar o

presidente Nguyen Van Thieu
dos resultados das conversações

Golda foi à Roma

�falar com o Papa
\ Depois de participar de um

congresso internacional de diri-
o gentes socialistas, fato que cau

sou inflamadas- polêmicas na

França, chegou ontem a Roma
sob forte proteção. policial a pri
meira ministra Golda Meir, de
Israel. Vai realizar uma visita ao

Papa Paulo VI, e acredita-se que
deverão discutir sobre a presença
de Israel em Jerusalém e na

Terra Santa;
.

A governante chegou por via
aérea e deverá ser recebida pelo
Santo Padre hoje à tarde. Trata

. se da primeira visita efetuada por
. um chefe de estado israelense ao

Vaticano. Esses estdos não man

têm relações diplomáticas e será
o primeiro contato de Paulo VI

com um governante israelense
desde a sua visita à Terra Santa, .

em janeiro de 64.
Ambos os estados diferem

quanto ao status de Jerusalém,
que se encontra sob a jurisdição
de .Israel desde a Guerra dos Seis
Dias, em 67_ O Vaticano, preo
cupado com a minoria cristã resi
dente nos santos lugaresasugeríu
há algum tempo a internaciona

lização de Jerusalém. Israel afir
ma que sua presença naquela ci
dade não.simpede o acesso de
fiéis de todas as religiões à Terra
Santa. Dirigentes israelenses
acreditam que se inicie, com a

visita, novo capítulo nas relações
entre judeus e católicos, bem co

mo entre Israel e 0 Vaticano.

AVISO
A Secretaria dos Serviços Sociais, por i nter

médio desta Coordenação, comunica aos inte
ressados que se encontram abertas as inseri

ções para adm issão de pessoal necessário ao

Serviço de Monitoria do Educandário XXV de
Novembro.

Os candidatos deverão se dirigir àquele
Educandário, à Rua Rui Barbosa sln, Bairro
Agronômica, nesta Capital, no dia ·16 do cor

rente, no horário dás.14:00 às 17:00 horas,
. para fins de maiores esclarecimentos.

São requ isitos básicos para a inscrição:
1. que' Q candidato seja do sexo mascu lino;
2. que possua, em nível de escolaridade, o

10. ciclo secundário completo;
.

3. que a idade esteja compreendida entre

21 e 35 anos, e
4. que resida em Florianópolis.
Florianópolis, 12 de janeiro de 1973

.

Maria Zélia Rodrigues
Coordenadora dos Serviços Sociais

o porta-voz presidencial não
fez referência alguma à possibili
dade de que Kissinger regresse a

Paris, entretanto sua resposta a

uma pergunta de um jornalista
"não tenho conhecimento sobre

as futuras viagens do Dr. Kissin

ger" - provocou conjeturas de

que o Assessor 'Presidencial po
derá reiniciar, ainda esta semana,
suas conversações secretas com

Le Duc Tho.

Nixon e seus dois assessores

para a questão do Vietnã pare
ciam ter um aspecto sombrio

quando saíram residência presi-

dencial. Apenas Kissinger deixou.
escapar um breve sorriso. En

quanto caminhavam de regresso
a seu escritório, O Presidente to

cou nas quatro novas estrelas do

uniforme de Haig. O general tem
sido nos últimos quatro anos o

principal assistente de Kissingei
e recentemente foi promovido e

. nomeado para o segundo posto
na hierarquia do Estado Maior
do Exército.

.

Apesar de seu novo cargo tio

Pentágono, Haig continua sendo
o principal contato entre Nixoa

e Thieu. Esta é a décima pri
meira vez, desde janeiro de

1970, que o Presidente envia

Haig para reunir-se.com o diri

gente sul-vietnamita. A última

viagem de Haig foi durante o pe
ríodo de" 10 a 13 de dezembro,
datas que coincidiram com uma

paralisação nas negociações de
Paris e com a ordem de Níxon de
reiniciar o bombardeio contra o

Vietnã do Norte.

Allende: distri&uiçao .de
alimento será equitativa

Numa carta aberta enviada ao jornal EI Mercú
rio para rechaçar comentários sobre a situação do

país publicados nesse diário, o Presidente Allende
explica que "tratam-se de medidas de emergência
que a situação nacional exige, já que se vem agra
vando pelas agressões que sofre 9 país, tanto das

grandes empresas imperialistas como dos reacioná
rios internos". A carta n�o foi publicada no EI
Mercúrio, mas aparece destacada em todos os jor
nais que apoiam o Governo.

Allende rechaça na carta acusações de que o

país se encontra no "umbral da ditadura". -

.

- Tem que ser possuidor de um espírito muito

minguado para se atrever a asseverar que um país
que se está preparando para enfrentar eleições de
caráter nacional possa estar próximo a uma dita
dura - diz Allende.

No dia 4 de março haverão eleições parlamen
tares para renovar toda a Câmara de Deputados e a

metade do Senado. A oposição tem a maioria nas

duas Câmaras, mas não alcança os. dois terços ne

cessários para rejeitar vetos presidenciais. Nos últi
mos anos tem havido um "empate" entre.os pode
res Legislativo e Executivo,

, Allende disse que "aqui não haverá ditadura de

nenhuma classe, muito menos de cunho facista. E

não haverá porque o povo assim deseja e eu, antes
como homem público e agora. como Presidente do

"

Chile, tenho dado demonstrações de espírito real-

mente democrático".

de paz. Segundo os observado

res, a viagem de Haig à Saigon dá
indícios de que Um acordo de

paz poderia estar próximo.
Entretanto, durante a reunião

de Kissinger com Nixon na resi

dência presidencial de Key Bis

cayne, a Casa Branca recusou

ampliar as declarações do Ases
sor de Segurança Nacional,
qUE ,ao sair de Paris, revelou
que seus seis dias de conversa-

- ções com os norte-vietnamitas ti
nham sido "muito úteis".

O secretário de imprensa da
Presidência, Ronald Ziegler, sa-

-lientou que Haig conferenciará
com os dirigentes dos outros três'
países diretamente afetados pelo
conflito' da Indochina - Laos,
Cambodja e Tailândia.

o presidente Allende garante
que a distribuição de alimentos

será equitativa e humana.

\ O protesto dos
alemães em Bonn
Unidades .da polícia; armadas com cassetetes,

chocaram-se ontem com manifestantes em frente a

Câmara Municipal de Bonn, durante um protesto
que era realizado contra a guerra do Vietnã, do
qual participavam cerca de 20 mil esquerdistas pro
cedentes de toda a Alemanha Ocidental.

Pára evacuar as escadas da Câmara, foram mobi
lizados cerca de 50 homens das forças anti-motim

que enfrentaram a resistência dos manifestantes
que acenavam bandeiras e chamavam os policiais
de "porcos e assassinos".

Após o conflito, autoridades policiais informa
ram que três manifestantes foram detidos e postos
em liberdade posteriormente paI outro lado, nada
foi dito a respeito de feridos.

Os sorrisos (amarelos) de N-ixon e Kissinger

-

O presidente Salvador Allende rechaçou as críti-
cas da Oposição que o acusam de tentar impor no
Chile o racionamento de alimentos. Ele afirmou

que haverá "uma distribuição verdadeiramente

equitativa e humana dos artigos de primeira neces

sidade para a manutenção do grupo familiar".

Polícia ur.uguaia
proibiu "Hair-"·
A temporada da peça musical "Hair" no Balneá

rio de Punta Del Este foi interrompida pelas auto
ridades municipais, que justificaram o ato alegando
a "preservação da moral e dos bonscostumes".

Em "Hair", peça consagrada em quase todo o

mundo, os atores trabalham durante algum tempo
sem roupas, o que levou as autoridades a consi-
derar a obra com "espanto e repugnância".

"

A montagem do grupo argentino estava sendo

apresentada no Hotel-Cassino San Rafael, de
P unta Del Este, situado à 140 quilômetros de
Montevidéu. Para a imprensa, a interdição da obra
foi qualificada como "absurda' e carente de funda
mentos".

o ESTADO:'_' E'ci/çâo deSeounde-teire - 15/01173
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A máquina que a
classe If,'dia

gosta de_�ornprar
A máquina de costura é de to

dos os bens duráveis de consumo

o que tem nas classes média e po
bre a área mais expressiva de re

ceptividade no mercado brasilei
'ro. Assim, das oito milhões de

unidades existentes hoje- no Bra

sil, cerca de 90 por cento' foram

adquiridas a prazo e com a finali

dade principal de reforçar o

orçamento familiar com a even

tual produção.
Entretanto, as indústrias do

setor - Singer, Vigorelli e Elgin
- que se implantaram após a se

gunda guerra mundial, enfren

tam na- década dos anos 60 uma

forte retração do mercado e só

há três anos exparídir; novamen
te' os níveis de comercialização,
ac�mpanhando a notável evolu
ção do setor de eletrodomésti

cos, ao lançar. modelos mais so

fisticados. Hoje as máquinas

super-automáticas, fabricadas no

país, resultam de uma tecnologia
avançada, que está abrindo pers
pectivas bastante favoráveis às

exportações.
O consumidor encontra quase

20 modelos de máquinas de cos

tura, totalmente diferentes da

primitiva, 'inventada por Elias
Howê em 184<ii, nos Estados
Unidos. Somente no interior é

que os tipos acionados por meio
de manivelas, ou pedais contí-'
nuam sendo vendidas. Nos gran
des centros, a preferência da
maioria é pelas máquinas auto

máticas: . Os indicadores dos fa
bricantes estimam em um milhão
de unidades a' extensão do rner-

/ cada comprador nacional. Desse
total, 400. mil correspondem às

vendas de modelos equipados
com motor e dispositivos para
bordar.

Transbrasil
vai utilizar
Bandeirante'
Seis aviões bandeirantes, fabricados pe

la Embraer em São José dos Campos, se

Irão comprados pela Transbrasil S/A. Li
nhas aéreas este ano e utilizados nas rotas

que abrangem Ó' in'teior' paulista e estados
do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul. Ao mesmo tempo, a empresa ven

derá à Grã Bretanha seis dos seus Dart
Herald por US$ 6,3 milhões (cerca de

Cr$ 37,8 milhões), conforme negociações
já concluídas. Trata-se da primeira re-ex

portação brasileira. de aviões usados. Se

gundo o diretor presidente da Transbrasil,
comandante Ornar Fontana, o preço con

seguido' pela companhia do compradonr
inglês é superior ao da importação - quase
Cr $ 6,7 milhões incluindo custos de revi
são geral, modificações, peças sobressalen
tes e inspeção das turbinas.

A Transbrasil pretende colocar o ban
deirante em operação nas linhas de lon

drina, Maringá- Umuarama (no Paraná),
Concórdia Criciúma êrn Santa Catarina e

Erexim, no Rio grande do Sul, bem. como
nas rotas de curto percurso do interior

paulista e dos Estados de Santa Catarina e

Rio ,Çrande do Sul.

NACIONAL
Noticiário fornecido pela AJ8

-...

EDITAL

o Doutor Hervandil Fagundes, Juiz Federal da Seção
Judiciária do Estado de .Santa catarina, na forma da lei, etc.,

� FAZ saber a todos quantos este Edital virem, ou dele

conhecimento tiverem, que o Departamento Nacional de Estra
das de Rodagem, conforme depósito efetivado, pretende pagar
ao Sr. JULIO JOÃO DE MATOS e sua esposa D. Gregoria de

Souza Matos, a importância de Cr$ 266,00 [Duzentos e sessenta

� seis Cruzeiros). pela desapropriação de uma área de terras,
localizada no lugar denominado Freitas, Municfpio de Paulo

Lopes, Comarca de Palhoça, nêste Estado de Santa Catarina.

Assim, fiéam cientes os terceiros interessados que desejem opor

qualquer impugnação, no prazo de trinta dias, de que este Juizo

funciona à Rua Anita Garibaldi, 120. Andar do Edifício "Centro
Executivo Miguel Daux", na cidade de Florianópolis, Estado de

_Santa Catarina. E, para que chegue ao conhecimento do público,
e ninguém possa alegar ignorância, mandei expedir o presente
Edital, que será fixado no lugar de costume à porta do Forum.e

publicado, na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de

Florianópolis - SC., aos 23 dias do mês ·de NOVEMBRO' de
1.972. Eu, Almerindo dos Anjos p/Diretor da Secretaria,. mandei
datilografar e o subscrevo.

HERVANDIL FAGUI',IDES
JUIZ FEDERAL

no Estado

EDITAl:'
O Doutor Hervandil Fagundes, Juiz Federal da Seção

Judiciária do Estado de Santa Catarina; na forma da lei, .etc.,
FAZ saber' a todos quantos este Edital virem, ou dele

conhecimento tiverem, que o Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem, conforme depósito efetivado, pretende

I

pagar ao Sr. JUUÓ JOÃO DE MATOS e sua-esposa D. Gregoria
de Souza Matos, a importância de CR$ 581,00 (Quinhentos e

oitenta e hum Cruzeiros). pela desapropriação de uma área de
terras, localizada no lugar denominado Siriú, Munic.fplo de Paulo

Lopes, Comarca de Palhoça, neste Estado, de Santa Catarina.
Assim, ficam cientes os terceiros interessados que desejem opor
qualquer impugnação, no prazo de trinta dias, de que este Ju ízo
funciona à-Rua Anita Garibaldi, 120, Andar do Ediffcio �'Centro
Executiva Miguel Daux", na cidade de Florianópolis, Estado de
Santa Catarina. E, para que chegue ao conhecimento do público,
e ninguém possa alegar ignorância, mandei expedir o presente
Edital, que será fixado no IU9.ar de costume ,à porta do Forum e

publicado, na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de
. Florianópolis - SC., aos 23 dias do mês de Novembro de 1.972.
Eu, Almerindo dos Anjos p/Diretor da Secretaria, mandei

datilografar e o subscrevo.
.

HERVANDIL FAGUNDES
JUIZ FEDERAL

no E'stado

EDITAL
EDITAL

no Estado.

O Doutor Hervandil Fagundes, Juiz Federal da Seção
Judiciária do Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc.

O Doutor Hervandil Fagundes, Juiz Federal da Seção
Judiciária do Estado cle Santa Catarina, na forma da lei, etc.,

FAZ saber a todos quantos esse Edital virem, ou dele
conhecimento tiverem, que o Departamento Nacional de FAZ saber a todos quantos este Editai virem, ou dele
Estradas de Rodagem, conforme depósito efetivado,' pretende conhecimento tiverem, que o Departamento Nacional de Estra- "

pagar ao Sr. GETÚLIO CORDIOU, a importância de Cr$ das de Rodagem, conforme depósito efetivado, pretende pagar
1.951,09 (Hum mil, novecentos e cincoenta e um cruzeiros e ao Sr. ANTONIO CARLOS WERNER e sua esposa D. Maria
nove. Centavos) pela desapropriação de uma área de terras, Amabile May Werner, a importância de Cr$ 6,615,00 (Seis Mil
localizada no lugar denominado Aririú, Municfpio e Comarca de. seiscentos e quinze Cruzeiros), peledesapropr lãçâo de duas áreas
Palhoça, neste Estado de' Santa Catarina. Assim, ficam cientes os de terras, localizadas no lugar denominado Aririú, Município e

terceiros interessados que desejem opor qualquer impugnação,' Comarca de Palhoça, neste Estado de Santa Catarina. Assim
no prazo de .trinta dias, de que este Juízo funciona à Rua Anita ficam cientes os terceiros interessados 'que desejerr- opor qual
Garibal,di, 120'. 'I\ndar do Ediffcio. "Centro Executivo Miguel quer impugnação, no prazo de trtnta dias, de que este Juízo
Daux", na cidade de Florianópolis, 'Estado de Santa Catarina. E, funciona à Rua Anita Garibaldi, 120. Andar do Ediffcio "Centro
para que chegue ao conhecimento do público, e ninguém possa Executivo Miguel Daux", na cidade de Florianópolis, Estado de

alegar ignorânciã, mandei expedir .0 presente Edital, que será\ Santa Catarina. E. para que chegue ao confieclrnento do público
fixado no lugar de-costume à porta do Forum e publicado, na e ninguém possa alegar ignorância, mandei expedir o presente
forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Florianópolis - Edital, que será fixado no lugar de costume à porta do Fórum e

SC., aos 23 dias do mês de Novembro de 1972. Eu Almerindo publicado, 'na forma da lei. Dàdo e passado nesta cidade de
dos Anjos p/Diretor da Secretaria, mandei datilografar e p Florianópolis - SC., <lOS 23 dias do mês de Novembro de 1.972.

subscrevo. Eu, Alrnerindo dos Anjos p/Diretor da Secretaria, mandei datllo-
Hervandil Fagundes grafar e o subscrevo.

Juiz Federal

subscrevo.

Edição de.5egt:mda4eira - 15/01/73- .

J
_.�_ •• '._. \._"::'�;_._'

EDITAL

Hervandil Fagundes
.

Juiz Federal
no Estado

'�

\

Hervandil Fagundes
Juiz Federal
no Estado

O Doutor Hervandil Fagundes, Juiz Federal da Seção
Judiciária do Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc:

FAZ saber a todos quantos este Edital virem ou dele
conhecimento tiverem, 'que o Departamento Nacionaí ·de Estra
das de Rodagem, conforme depósito efetivado, pretende pagar
ao Sr. ALBERTO BERRETA e sua esposa D. Lucf lia Novaes
Berreta, a importância de Cr$ 2097,00 (Dois Mil e noventa e

sete Cruzeiros) como desapropriação de uma área de terras,
localizadano lugar denominado Arirlú, Municfpio e Comarca de

Palhoça, neste Estado de Santa Catarina. Assim, ficam cientes os

terceiros interessados que desejem opor qualquer impugnação,
no prazo de tr inta dias, de que este Juízo funciona à Rua Anita
Garibaldi, 120. andar do Edif ício "Centro Executivo Miguel
Daux", na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina: E,
para que chegue ao conhecimento do público e ninguém possa
alegar ignorância, mandei expedir o presente Edital, que será
afixado' no lugar de costume à porta do Forum e publicado, na

forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Florian6poHs -

SC., aos 23 dlasdo mês de Novembro-de 1.972. Eu; Almerindo
dos Anjos o/Diretor da Secretaria, mandei datilografar e o

....

EDITAL

O Doutor Hervandil Fagundes, Juiz Federal da Secão Judiciá
ria do Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc.,

.

F AZ saber a todos quantos este EdJtal virem, ou dele
conhecimento tiveram, que o Departamento Nacional de Estra
das de Rodagem, conforme depósito efetivado, pretende pagar
ao Sr. GENT:L REINALDO CORDIOl! e sua esposa, a impor
tância de Cr$ 1.356,54 [Hum mil, trezentos e cincoenta e seis
Cruzeiros e Cincoenta e quatro Centavos), pela desapropriação
de uma área de terras, localizada no lugar denominado Aririú,
,Munidpio e Comarca de Palhoça, neste Estado de Santa Cata

rina. Assim, ficam cientes os terceiros interessados que desejem
opor qualquer impugnação, no prazo de trinta dias, de que este

lu ízo funciona à Rua Anita Garibaldi, 120. Andar do Ediflcio
"Centro Executivo Miguel Daux", na cidade de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina. E, para-que chegue ao çonhecimento
do público, e ninguém possa alegar ignorância, mandei expedir o
presente Edital, que será fixado no lugar de costume à porta do

Forum e publicado, na forma da lei. Dado e passado nesta cidade

de Florianópolis - SC., aos 23 dias do mês de Novembro de

1972. Eu, Almerindo dos Anjos p/Diretor da Secretaria, mandei

datilografar e o subscrevo•.
Hervandil Fagundes

Juiz Federal
no Estado

\

O Doutor. Hervanil Fagundes, Juiz Federal da Secão
Judiciária do Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc.,

' -

FAZ saber a todos quantos este Edital virem, ou dele
conhecimento tiverem, que o Departamento Nacional de
'Estradas de Rodaqern, conforme depósito éfetivado, pretende
pagar ao Sr. JOAO JOSINO DE SOUZA e sua esposa D. Maria de
Souza, a importância de CR.$ 483,00 (Quatrocentos e oitenta e
três Cruzeiros) pela desapropriação de uma área de terras,
localizada no lugar denominado .Enseada de Brito, Município e

Comarca de Palhoça, neste Estado de Santa 'Catarina, Assim
ficam cientes os terceiros interessados que desejem opa;
qualquer impugnação, no prazo de trinta dias, de que este Juízo
funciona à Rua Anita Garibaldi, 120. Andar do Edifício "Centro
Executivo �iguel Daux", na cidade de Florianópolis, Estado de

San�a Catarina. E, paraque chegue ao conhecimento do público,
e �Inguém possa alegar igno.(ância, mandei expedir o presente
Editai, que será fixado no lugar de costume à porta do Forum e
publicado, na forma da lei. Dado e passado nesta' cidad� de'
Florianópolis - SC., aos 23 dias do mês de Novembro de 1..972.
Eu, Almerindo dos Anjos' p/Díretor da Secretaria, mandei
datilografar e o subscrevo

HERVANDIL FAGUNDES
JUIZ: FEDERAL

no Estado

E D I TA L
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Em termos de divertimentos,
as coisas também se modifica-

Um passeio pelo cais do Porto era um grande programa dos hcbitarí

tes da Florianópolis do passado. O; mais ricos, podiam vez por outra

desfrutar à noite' dos bailes promovidos pelo, Recreio Catarinense e

quando bebiam além da conta recorriam aos cuidados da "pharmácia"
de Eduardo Horn, uma das poucas existentes. Hoje a Cidade muito

difere da antiga Florianópolis. O desenvolvimento dos, últimos anos já
lhe dá um ar de metrópole, trazendo consigo, ao mesmo tempo, uma

série de problemas, cujas soluções continuam desafiando a todos.

AFlorianópolisdeontem
A Florianópolis de hoje

Há aproximadamente 50 anos

Florianópolis tinha uma vida das

mais tranquilas do País. Seus ha-
'

bitantes desfrutavam da tranqui
lidade de uma cidade pequena. O

transporte entre a Ilha e o Conti

nente era feito através de barcos.

Mercado de trabalho era um as

sunto desconhecido, uma vez

que quando uma pessoa chegava
na idade ideal de trabalhar, isto

no caso da classe média, existiam

poucas opções. Ou se falava em

Eduardo Amadeo Adolfo Horn,

prorietário de uma das poucas

"pharmácias" existentes, ou com

Jorge Conceição, dono de uma

das 18 lojas de tecidos da cidade,

a "Faria e Malheiros", que ofere- -

cia "Grande sortimento de fa

zendas vindas ultimamente do Movimento na cidade apenas em grandes acontecimentos, quando quase toda a população saia às ruas.

Rio de Janeiro":

Os divertimentos eram pou

cos. Durante o dia, o cais do Por

to se constituía na' maior atra

ção.

À noite, os mais ricos po
diam desfrutar, de vez em quan

do, dos- bailes da Sociedade

União Catarinense, ou Recreio

Catarinense. Para os jovens, o na

moro na atual praça )IY era o

ponto alto.

Os mais ousados, en

tretanto, se arriscavam a levar. as

garotas para a atual Rua Bocaiú

va ou Esteves Júnior, onde a ilu

minação 'era precária.

Problemas de trânsito não

existiam, pois só trafegavam pe

las principais ruas da cidade os

'tradicionais cabriolés, que trans

portavam os visitantes do Porto

até o centro da cidade, que se

constituía em um pequeno per

curso.

Na Rua da República, atual

Felipe Schmidt, as pessoas anda-

vam livremente pelo leito da rua,
sem nunca terem sido registrados
engarrafamentos ou atropela
mentos.

As praias eram usadas

unicamente para despejo de ex

crementos e lixo. Naquela época,
ninguém nem pensava em tomar

um banho de mar.

Com o passar dos anos, as coi
sas foram se modificando. Flo

rianópolis a�ora: já- possui quase
150 mil habitantes. Suas praias
são frequentadas. O turismo já

começa a florecer em toda a considera, "uma verdadeira Lou-

Ilha. , cura".

Sua população já começa a
�

sentir uma série de problemas ca-

, racterísticos de metrópoles.

Em enquete realizada por O

Estado, foram entrevistadas 8

pessoas das mais variadas cama

das sociais, que se manifestaram

sobre os problemas da cidade de

hoje.
Em alguns assuntos as opi

niões são unânimes, como é o ca

so do trânsito, que a maioria
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As praias começaram a ser

frequentadas e apareceram as

primeiras boates e choparias.

A construção_da nova ponte,
assunto que tantas polêmicas
vem causando, é encarada com

certa desconfiança pela maioria

das pessoas ouvidas que, de uma ,

maneira geral, não acreditam que
ela seja concluída no prazo esta

belecido.

Desemprego e sub-emprego
passaram a ser termos conheci

dos.

A procura tornou-se maior

que a oferta, havendo, em vista

disso, um grande número de pes
soas desempregadas. Alguns jus
tificam o problema afirmando

que não existe mão-de-obra espe
cializada.

Outros falam da falta

de indústrias na capital.

De uma maneira geral, estes

são- problemas considerados de

"grandes cidades", que Flonanó

polis, embora ainda possua uma

pequena população, já está co

meçando � sentir.

�

\
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o que eles pensam daCidade

Ernesto Meyer Filho

"Depois que o Fittipaldi foi campeão, milhões de

"barbeiros" de todo o Brasil, e principalmente de

Florianópolis, munidos de um simples Volks, estão
querendo roubar-lhe o título." Esta é a opinião de

Ernesto Meyer Filho, o conhecido pintor de galos,
j sobre o trânsito na cidade. Com apenas uma expres
são, ele define a situação: um verdadeiro pandemô
nio.

Para o artista, a culpa é exclusivamente dos mo

toristas, "que além de serem mal-educados e irres

ponsáveis, acham que automóvel é avião."
Sobre trabalho, ele se nega a responder, afirman

do que "quem deveria dar uma resposta era o Senac,
e não eu, que não lido com o assunto". Como a

maioria dos entrevistados, considera como "precá
rios" os nossos cinemas, "que não possuem o míni
mo conforto necessário." Com relação à nova ponte,
diz que vai torcer para que saia no prazo previsto,
"mas tenho minhas dúvidas, pois já é_ tradicional o
atraso na entrega de obras públicas. Antigamente,
eram capazes de levar 30 anos - diz com certa iro
nia - para pavimentar um quilômetro de rodovia."

Vera Lúcia Fernandes

PÃGINA 5
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O ESTADO ouviu 8 pessoas de
di ferentes classes sociais, so

bre a F lor ianôpolis atual.
Muitas opiniões coincidem e o

trânsito é o maior problema.

Vera Lúcia Fernandes Rodrigues, de 19 anos, na

tural de Lages, é uma das candidatas às 1.300 vagas
da Universidade Federal de Santa Catarina. Residin
do há aproximadamente 3 anos em Florianópolis,
ela reclama do trânsito apenas por um motivo. "Não
se pode marcar nenhum encontro, pois de repente
aparece um engarrafamento e a gente sempre chega
atrasada", diz com um sorriso.

Sobre divertimentos, reclama apenas do número
de boates, que considera pequeno. "Mas os jovens
sempre procuram outros, tais como praia e a paque
ra, que por aqui é muito praticada."

Como todos os entrevistados, fala mal do merca

do de trabalho, confirmando que a procura é sempre
maior que a oferta. "A coisa fica ainda pior-para
quem não tem uma profissão defmida, que é obriga
do a procurar o sub-emprego."

Entre todas as suas reclamações, ela fala das auto

ridades municipais, "que deveriam, pelo menos, cui
dar das nossas belezas naturais. As praias estão

imundas, quase infrequentáveis e nada foi feito �té
agora para combater a poluição em nosso litoral."

Jorge José de Souza Filho

"Não acredito que a ponte fique pronta no prazo
estabelecido. Afmal de contas, já é uma tradição
catarinense o desrespeito aos prazos de entrega das
obras públicas." Esta é a opinião de Jorge José de
Souza Filho', 35 anos, casado, médico responsável
pelo setor de Dermatologia Sanitária do Departa-
mento Autônomo de Saúde Pública.

'

A respeito dos problemas de Florianópolis, ele
faz uma série de observações interessantes, variando
desde trânsito até turismo. Sobre o primeiro, diz
que a cidade tem problemas físicos. "As ruas são

estreitas e o temperamento provinciano dos motoris
tas atrapalha muito. Eles querem ir a todos os luga
res de carro, nem que o percurso seja de apenas cem

metros e existam dificuldades de se estacionar." Pa
ra resolver estes transtornos, o Dr. Jorge José vai
mais além, acreditando "já ser tempo de se pensar
em aerotrem, metrô, ônibus-expresso ou qualquer

.'

outro transporte de massa."

Outra observação que faz é com relação aos cine

mas da capital, "que conseguiram fazer com que a

população perdesse o hábito de frequentá-los, em
vista do desconforto e das más programações."
Acrescenta ainda que com isso, "Florianópolis tor

nou-se a cidade que possui maior número de espec
tadores de televisão."

Sobre turismo, �
acha que "só temos a oferecer

belezas naturais, e ainda assim mau cuidadas e sujas,
pois as autoridades não procuram criar uma infra

estrutura, necessária para o desenvolvimento desta

indústria."

Ainda com relação a ponte, eleacha que as obras

não estão sendo divulgadas "como era de se esperar,
pois para um empreendimento de tal envergadura, a
população precisaria ter conhecimento do que está

sendo realizado. Garanto que a maioria dos habitan
tes de Florianópolis não sabem ainda ao certo o que
vai ser realizado.

Nézinho

Manoel Garbelotti, mais conhecido em toda Flo

rianópolis como "Nézinho", decorador profissional,
tem certeza da conclusão da ponte no prazo estabe

lecido. Para explicar sua segurança, ele diz que con

fia "principalmente no Governador Colombo Salles,
que é meu conterrâneo, e que terá interesse em con

clui! a obra ainda em seu governo".

Natural de Laguna, residindo há 20 anos em Flo

rianópolis, Nézinho diz que não deixa a ilha "por
dinheiro nenhum", pois considera "a cidade que
mais divertimentos possui em todo o Brasil". Sobre
o florianopolitano, ele tem uma única palavra, que
considera o resumo de tudo: "Maravilhoso". Uma
coisa, porém, ele não gosta: trânsito, que considera
como �'h_3P'ível", em vista das ruas serem estreitas.

Porém, com o aterro, acha que as coisas vão melho-
rar, pois "provavelmente vão ser abertas grandes ave

nidas, que descongestionarão o atual centro da cida

de, possibilitando um maior fluxo de veículos"
. , ..
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Tuca

-

Para os frequentadores da "Tholoko", da mais

nova boate d� cidade, Tuca é uma figura conhecida.
Junto com o _ "Som Nosso de Cada Dia," ele é o

responsável pela animação do ambiente .•

Nascido em Florianópolis há 24 anos, Antônio
Carlos Alexandre Costa, o Tuca, mlÍsic� profis
sional, acredita na conclusão da ponte, acres

centando que "pela rapidez com que está sendo
feito o aterro, nota-se que ela vai sair no prazo."

Em seu campo de trabalho, considera fraco o

nível profissional da capital, afirmando que "se
- perder um dos músicos do meu conjunto, dificil
mente encontraria alguém a altura para substi
tuí-lo". ,

Sobre divertimentos, acha que ainda predomina a

praia, "pois agora é que a vida noturna está se desen
volvendo". Para ele, Florianópolis está sofrendo
uma grande transformação, "Os preconceitos estão
diminuindo e já dá prá sentir uma certa abertura nas

pessoas."

Paulo César Alves

Como a maioria dos entrevistados, Paulo César

Alves, gerente do Bansul em Florianópolis, adora a

ilha, chegando inclusive a considerá-la como "a
única reserva .natural do Sul do Brasil".

Gaúcho de Gravataí, Paulo reside em Floria-

_I

nópolis há mais de 8 anos. Ao falar sobre ii nova

ponte.i demonstra uma grande segurança ao 'afirmar

que esta será construída, "e dentro do P!azo previs
to pelos cronogramas."

Como todos os estrevlstados, acha grave o proble
ma- do desemprego na capital, "principalmente por

ser uma cidade onde o maior consumidor de mão

de-obra são os órgãos públicos."
Ao ser perguntado sobre divertimentos, res�oilde

com um pergunta. "Existem? ". Acha que os cine

mas não são bons e que o teatro agora que ,começou
a se desenvolver, "embora ainda não exista público
para este tipo de espetáculo". Sobre vida nortuna,
diz que esta ainda não existe, "mas já estão surgirido
algumas boates, e a tendência é aumentar, uma vez

, .
'---

"

que o campo e virgem.

tando que seriam necessárias "no mínimo umas

_

cinco."
Suas ambições _

são poucas, e
_

apesar de afirmar

que aodra Florianópolis, gotaria de passar suas. férias
em São Paulo ou no Rio, "para variar um pouco",
acrescenta rindo.

Selma Silva •

<,

§elma Silva, uma morena de sorriso largo que
atende na Padaria União, à rua Tenente Silveira, não
acredita que a ponte seja concluída dentro do prazo,
e sim "só daque há 4 anos."

Em seus 20 anos de idade, esta é a primeira vez

que trabalha, pois "trabalho por aqui é muito

difrcil, principalmente para quem não tem uma

profissão definida."
"Para que mora na Ilha, o trânsito não apresenta

problemas, mas para se ir duas vezes por dia para o

continente, é uma coisa horrível." Ela acha ainda

que duas pistas não resolverão o problernaacresceff

Lotário Hubert

" Embora tenha nascido no Rio Grande doSul,
; Lotário Hubert, um comerciante de 34 anos de

idade, residente há 12 em Santa Catarina, considera
Florianópolis como sendo sua cidade Natal.

Como todo ilhéu, se preocupa com os problemas ,I

I
I
i

- I

de sua cidade; principalmente com a nova ponte,
que acredita que "dificilmente será' concluída no

prazo -estabelecido, uma vez que existem muitas

outras obras, de infra-estrutura, que retardarão a

conclusão da ponte." Acha que serão construídas as

duas pistas, mas não parece ter tanta certeza, pois
acrescenta que-vaquí tudo é possível."

Atrás do balcão de sua loja, o Bazar São Paulo,
localizado à Rua Trajano, 12 -r-; sobre-Ioja,- ele
reclama da mão-de-obra na cidade, que considera de

"baixa qualidade". Para explicar; citá diversos casos

que ocorreram em
-

seu "estabelecimento, quando
_

pessoasque se diziam ter até curso secundário, "não
sabiam nem quantas unidades tem uma grosa."

_

Sobre diversões, ele acha que deveria haver mais
clubes-que oferecessem aos associados "pelo menos

um certo conforto. A vida noturna progrediu um

I pouco, mas ainda faltam boates e choparias",
acrescenta. Mais adiante, ao falar das praias da ilha,
mostra-se descontente, "principalmente com a

-limpeza, que deveria ser feita pelo menos uma vez

por ano."
Com relação ao trânsito, Lotário é um dos

p oucós que acha que as coisas vão indo bem, "pois o

Detran faz o possível."

-R��ÂDIO
\/�- GUARUJA:
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Muita gente viu sete leões
atacar o domador dD circo

Entre gritos, choros, tumulto e muito

nervosismo, cerca de duas mil pessoas que
assistiam ao espetáculo das 22 horas de

sábado do Circo Orlando Orfei, armado
na chácara Ya-Ya, em Moji das Cruzes,
viram, sem nada poder fazer, sete leões -

quatro machos e três fêmeas - dilacerarem
braços e pernas e atacarem impiedosa
mente seu domador, o próprio dono do

, circo, Orlando Orfei, um dos maiores do

mundo.
O ataque das feras se deu quando ain

da se ouviam muitos risos e gargalhadas,
pois nos picadeiros, os palhaços faziam o

espetáculo, enquanto era preparada a

principal atração do circo: o número dos

leões, que foi suspenso por causa da re

pentína e violenta briga entre os animais, ,

culminando com o ataque ao famoso do

mador de 52 anos, já fora de perigo na

Casa de Saúde da Cidade.
A agressão dos leões ao seu domador,'

foi apenas mais uma na longa carreira de
Orlando Orfei, conhecido internacional
mente como 'um dos maiores domadores
de todo o mundo. Com 52 anos de. vida,
ele já sofreu também 52 ataques de suas

sete feras, todos eles em pleno picadeiro,
provocando desmaios e muito nervosismo

nas platéias de todo o mundo.

Entretanto, já refeito do susto, mas

bastante machucado, Orlando Orfei disse
ontem que o ataque de sábado foi o pior
de toda a sua carreira, quase lhe custando
a vida,
Pernas e braços bastante dilacerados,

rosto muito arranhado, cortes no couro

cabeludo e com a boca parcialmente ras

gada, Orlando .Orfei, apesar de sentir tam
'bém muitas dores, não perdia o entusías
mo por seus leões, informando que nos

próximos dias voltará ao picadeiro.
O espetáculo de sábado era assistido

por duas mil pessoas, entre as quais todas
as autoridades de Moji das Cruzes, como
damente sentadas na tribuna de honra,
onde também estavam sete médicos da
Casa de Saúde local. \

Enquanto os funcionários do circo ar

mavam a grande jaula no picadeiro, vários
palhaços causavam sensação entre a pla
téia. Tudo pronto, o último e o mais irn-

, portante número ia começar. Os leões sal- .

tariam arcos de fogo sob o comando do
chicote do famoso domador que em de
terminado instante até mesmo colocaria
sua cabeça entre os dentes de um deles,
de preferência do' mais dócil; chamado '

Menormorrê atropelado
\em Garúva e.o trânsito'
de Joinville nada leve,

Joinville (Sucursal) - As autoridades
rodoviárias exerceram ontem severa fisca

lização nas estradas que demandam ao li

toral, evitando o princípio de engarrafa-
-

mento registrado sábado provocado pelas
obras de recuperação da BR-IQ1 no tre
cho Itajaí-Joinville, onde em determina,
dos locais a estrada só permite o tráfego ,

em pista única, No sábado, foram registra.
dos quatro acidentes de trânsito no tre-;: '

cho Itapocu-Garuva (sob jurisdição da Pa-
-

trulha Rodoviária de Joinville), todos sem
vítimas mas com danos materiais de mon
ta. Ontem, nenhum acidente automobilís-
tico aconteceu neste trecho,

.

'MORTE NO PARANÁ
Vítima de atropelamento, faleceu na

tard� de ,onteijl ao dar entrada rio hospital
Bethesda, no Distrito joinvillense de Pira�
beiraba, o menor José Luiz S. Américo, 8
anos, residente em Garuva, A vítima foi
colhida quand� tentou atravessar a

BR-468 no trecho Joínvílle-Curítiba, na

altura do quilômetro 75,' além da divisa,
no Estado do Paraná.

Omenor foi colhido � 14h45min pelo
Volkswagen de placas São Paulo Ad-73·

.

35, que trafegava em direção a Florianô- I

polis, precedente de Curitiba. O motorista
Carlos Lucas Basen, que reside em São
Paulo, mas possui familiares em Florianó
polis, socoireuirrlediatamente o menor que
estava acompanhado da irmã, transpor
tando-o ao Hospital de Pirabeiraba. José
Luiz tinha fraturas no crânio e escoria
ções pelo corpo.
DESIDRATAÇÃO MATA 2

O calor voltou' a fazer novas vítimas

em Joinville. Mais duas críancas de sete
,7 >

anos faleceram nos hospitais locais, viti-
madas por desidratação. Uma morreu no

sábado e a outra ontem.
O movimento aumentou nas últimas

horas nos hospitais e ontem o panorama,
de internamentos era o seguinte: Hospital
São José 30 pacientes, Hospital Dona He
lena 15 pacientes e Hospital Bethesda, 4

.

pacientes internados, todos por desídra
tação.
OUTRA VITIMA DO TRÁNSITO

- Por não resistir aos ferimentos recebi

,dos quando sua lambreta chocou-se com

um caminhão de Jaraguá do Sul, faleceu
às 14 horas de sábado o Sr. Lídia Nicolau
Fortunato, que estava internado em Join
ville desde o último domingo. A vítima
tinha 28 anos e residia na estrada Ilha da

Figueira, em Jaraguá do Sul. Deixa viúva
. a Sra. Luzia Fortunato e um fílho de qua
tro, anos. Seu companheiro, que viajava
consigo na lambreta, encontra-se interna
do em Joinville e bem de saúde.

Mais dois atropelamentos foram regis
trados ontem pelas autoridades' policiais
no Norte do Estado. � 17h2Omin, foi in
ternado no HospitalSão José o jovem Ru

. fmo de Jesus, 20 anos, residente em Ara

quari, que foi colhido por um automóvel.
Seu estado de saúde é bom e não inspira
maiores cuidados.

Atropelado por uma Kombi, permane
ce internado em estado grave, em Joinvil
le, o jovem Raul Weldt, de 25 anos. Foi
colhido por uma Kombi, sábado na Rua
Santa Catarina, que lhe provocou diversos
ferimentos e várias fraturas.

"Príncipe".
A orquestra tocou, as gargalhadas, ces

saram quase qce completamente e o chi
cote de Orlando Orfei, vestido com rou

pas cintilantes, estalou. O que Orlando
não, previu e se esqueceu de averiguar é

que uma das leoas estava no cio, o que
chamou imediatamente a atenção do

"Príncipe". Ambos nem 'bem tiveram

.

tempo de cair em amores, quando outros

dois. leões resolveram apelar para a agres
são a "príncipe"; por terem sido deixados

de lado pela leoa.
Uma briga generalizada entre os ani

mais teve início e Orlando Orfei tentou

apartá-la. Estalou os chicotes, mas os

leões não obedeceram, passando a atacá-
10.

Os sete médicos da platéia se encarre

garam de. pre�tar socorros ao domador.

Polícià saiu onte,m
da rotina'e anotou
-. . 'A •

)multas ocorrenclas
A Delegacia de Plantão teve ontem

-

um dia fora da rotina, registrando inú
meras ocorrências que vão desde um

atropelamento por bicicleta até agres
sões a faca e com espeto de ferro, pas
sando por colisões, atropelamentos, ca- I
potagens ferimentos a bala por acidente.
A Patrulha Rodoviária também registrou
um.acidente automobilístico às 17 horas
de ontem, na localidade de Tíjuquinhas,
no quilômetro 187 da BR-IOl, quando
o Volkswagen de placas AI-13-59, do
Rio Grande do Sul, desgovernou-se e ca
potou na pista. O automóvel era dirigido
por Amir Jardim Brasil � casado, 32
anos, residente à Rua Madre Ana, 409,
em Porto 'Alegre - e tinha como ocu

pantes a esposa do motorista Vera Maria
de Oliveira Brasil, sua mãe Joana Brasil. e
seu fÍlho Marcelo, de 8 anos. Todos os

quatro viajantes sofreram ferimentos ge
neralizados e leves, com exceção da Sr-a.
Joana Brasil ainda internada.no Hospital
Sagrada Família, em estado satisfatório..
O acidente aconteceu quando o veículo'
trafegava em dileção a Florianópolis,

.

procedente do Norte do Estado.

OUTRA CAPOTAGEM

Encontra-se recolhido desde ontem

no xadrez da Delegacia de.Plantão o in
divíduo José Gerenaldo Ferreira, 27

, anos, residente à Rua São Cristóvão, em
Capoeiras, que agrediu sua vizinha com

um espeto de ferro. Segundo se apurou
na delegacia, José Gerenaldo investiu
contra a Sra. Selma Gonçalves da Silva
sem atentar para seu adiantado estado

· de gravidez porque uma cabra da vizinha

· passou pela cerca .divísória das proprie
dades e foi alimentar-se com a grama do

jardim do agressor. Depois de medicada,
apesar do grande susto, D. Selma foi re
colhida à sua casa, sem apresentar maio-
res problemas.'

/

Um descuido, provocou acidental
mente, ferimentos a bala na coxa de

qdir Prazeres, residente à Rua Coronel
Teixeira, 187, em Biguaçu. O acidente
ocorreu quando seu amigo Airton José
dos Santos mostrava-lhe a arma que dis
parou acidentalmente. Odir foi medica
do !_lo Hospital Celso Ramos e a Delega
cia de Polícia de Biguaçu instaurou o

inquérito.
, ".

BICICLETA ATROPELA

A Delegacia de Segurança Pessoal es
tá no encalço de um indivíduo que aten
de pela alcunha de Nelo e trabalha na

Fiambreria Pedrinho, no Mercado Públi
co, que feriu com uma facada o menor,
W.S., de 16 anos, residente no Morro do
Mocotó. A agressão deu-se ontem, quan
do ainda por motivos não totalmente es

clarecidos o agressor atingiu o menor na

altura da virilhaç evadiu-se. Avítíma foi
medicada no Hospital de Caridade e a

DSP registrou a ocorrência P?ra abertura
do inquérito policial.

As autoridades policiais procuram
.

também o motorista do Volkswagen de
· placas AA-8-1-41 que às 13h3Omin de
ontem atropelou e evadiu-se do local
sem prestar socorro a Oronilda Amorim
Dias, residente na Cohab, em Barreiros.
O atropelamento foi registrado no pon
to final do ônibus da Praia da Tapera.
AGRESSÕES

Uma curva mal calculada pelo moto
rista de uma Kombí que trafegava às 2
horas de ontem pela localidade de Arí-

. riú, em Palhoça, provocou a capotagem
do veículo e resultou em ferimentos em
quatro pessoas que ocupavam a Kombi,
O acidente deu-se na curva da Cerâmica
Tapuia e os feridos são: José Rogério
dos Santos, solteiro, lavrador, 17 anos,
residente na Colônia Santa Luzia; José 'Com ferimentos provocados por um

Rogério Vieira, casado, pedreiro, 33 . atropelamento, encontra-se internado

anos, residente na localidade de Calem-' no Hospital de Caridade o pescador Is
ba; Cairbar Lohn da Silva, casado, lavra-. niael Silveira da Silva, residente na Es

dor, 40 anos; e 'seu filho Jorge Cesar, de trada Geral de Ingleses. Ismael foi colhi-
,7 anos, residentes em Calemba, do pela bicicleta de Domingos Manoel

PROCURADOS Ventura, 18 anos, quando o pescador
encontrava-se nas imediações de sua resi
dência.

VITIMA DO TREVO
Abílio Padilha da Silva não resistiu os

ferimentos recebidos pela capotagem de
seu carro na última segunda-feira e fale
ceu ontem no Hospital de Caridade. A
vítima, que se acidentou nas proximida
des do Trevo da BR-101, nó Sul, locali
dade de Aririú, foi necropsiada no Insti
tuto Médico Legal e seu corpo foi trans
ladado para Gravataí, onde residem seus

familiares.
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- I Dois policiais violentos

e uI!' rnusica� bem piêgas
Mulher

A jardineira:
umamoda ;o�em

A iurdinciru, o macacâozinho com a frente bem
alta presa por alças que se cruzam nas costas, vol

tou à moda, Trata-se de um conjunto bastante no

vo que pode ser rcalizado inclusive na versão ele

gante, É muito indicada em brim c, para a noite em

veludo ou até mesmo cm vctim preto. Conforme a

ocasião, pode ser usado com uma malh a ou uma

rica camisa.

O sucesso que estes macacões estão fazendo é
enorme em virtude de serem graciosos c dcscontraí
dos. Na realidade, eles não tem nada de muito par
ticular com exceção de um estilo muito jovem e

inconfundível, muito usado pelas garotas. O mode

lo da foto é de algodãô colorido com as bordas
brancas e completado por um zíper também bran-

co. Naturalmente trata-se de um modelo esportivo
mas existem também aqueles elegantes e requinta
dos para uma noitada divertida.

As calças da jardineira são geralmente de largura
moderada e podem ser comodamente usadas com

macassimos baixos.
Para as ocasições elegan tes, a jardineira será de

preferência preta e camisa de seda verde, vermelha
ou turqucza, as cores da moda. Naturalmente, uma
camisa branca com algum fio em ouro ou prata,
tornará o conjunto ainda mais rico.

,

Neste 1110l11en to, é de grande atualidade a jardi
neira em veludo com flores; flores pequenas e mul

ticorcs. É claro que esta é 'mais uma das inúmeras
propostas de vanguarda da moda jovem de verão.

Mousse demorango
Ingredientes: 1 quilo de morangos frescos

2-xícaras de chá de açúcar
3 claras
1 colher (de chá) de suco de limão
1 lata de creme de leite

2 folhas de gelatina vermelha

4 folhas de gela tina branca '

2 xícaras de água fervente

Modo de fazer: Escolha os morangos maiores e

mais bonitos e reserve. Esmague os restantes com

um garfo e passe por uma peneira. Junte o suco de

limão e metade do açúcar. Misture bem. Adicione o

creme de leite gelado e sem soro. Misture. Dissolva

a gelatina na água fervente e também misture. Bata

as claras em neve, junte o restante do 'açúcar, bata
como para suspiro e junte delicadamente ao resto

rios ingredientes. Molhe uma forma, despeje nela

um pouco de massa, leve ao congelador até endure
cer um pouco. Despeje o resto e leve novamente à

geladeira, até o momento de servir. Desenforme e

enfeite com os morangos reservados.

Kill de Romain Gary
Na Semana que hoje se 1I11Cla, 3 filmes que, por suas

características, despertam o in teresse do espectador; dois
deles novos e um em reapresen tação.

KILL, dirigido por Romain Gary, escritor que estreou

no cinema com Desejo Insaciável (Les Oiseaux Vont Mour

rir ALI Perou), Apontado como um violento libelo contra as

drogas, o filme tem tam bérn o objetivo de mostrar a corrup
ção, dentro da estrutura policial americana. Segundo o dire
tor: "Os fatos são todos verdadeiros. Aos que charnrn o

filme de muito violento, respondo que vi em New York, _

escolares fazerem fila para comprar heroína e vi crianças de

12 anos, mortas na rua, com uma seringa no braço".
Quatro nomes de prestígio estão no elenco de Kill, sob a

direção de Romain Gary: .Jean Seberg, Stephen Boyd, J â-:

mes Mason e Curd J urgens. 'O filme termina com um massa

cre de 25 pessoas, o que, segundo o diretor, é um final

profético. Repleto de violência, Kill é, entretanto, um filme

que defende e glorifica a vida.

novação ocorrido em HOlywOOd,por voltade 1947-49.
A estrela do filme é Julie Andrews, acompanhada de

Christopher Plumar e Eleanor Parker. É um filme bonito e

agradável, com indiscutível força�e comunicação e repleto
de beleza, excelente música, fotografia de alto nível e a

presença de Julie Andrews, comUJIicando, cantando e irra
diando um extraordinário clima Oe' otimismo, por todo o

filme.

RESGATE DE UMA VIDA (TRe Grissom Gang). J á co
mentado aqui, é um filme policiaJ.iem excelentes perspecti
vas, pois marca a volta de Robert Aldrich, ao gênero em

que se projetou em 1955, comAM()rte Num Beijo (Kiss me
Deadly), e ao qual voltou em 195icom Clima de Violência
(The Garrnant- Jungle) que nãolhegou a terminar e foi
assinado por Vincent Sherrnan NlHando a história de um

rapto, em Kansas City EE.UU.,1911, em plena depressão, o
filme tem Kirn Darby (atriz dC�lIUra_lndômita/True Grit)
no principal papel feminino,�,i_da ,de Tony Musante
Scott Wilson e Robert Inasing.Jacalmenre, o filme carac
teriza a época com Rudy Valleeelrilha sonora, cantando I
Can't Give Vou Anything ButIA!I, Baby. Face ao passado
de Aldrich, à sua versatilidade, illlusive com clássicos em

sua filmografia (Morte sem GIOriI/Attack), são das mais
otimistas as perspectivas em torMle Resgate de Una Vida.

Os 3 filmes aqui mencionsdsên exibição prevista para
es ta semana.

'

A NOVIÇA REBELDE '(The Sound of Music). Em r�a
presentação famoso musical de Robert Wise, versão cinema
tográfica de um dos mais queridos espetáculos musicados

do palco nas últimas décadas. "Uma história que alegra o

coração, cheia dc música e é baseada na verdadeira história
da fam ília de cantores Von Trap, um dos grupos mais co

nhccidos-do mundo, na era que antecedeu a segunda guerra
mundial". Robert Wise, um dos mais seguros diretores ame

ricanos, emergiu da série de terror de Val Lewton, tornan
do-se um cineasta criador, que acompanhou o sopro de re DARCI COSTA

Televisão -

. A- Tupi, �olorida,
na dança do Ibope�

E das novelas..

_1_L_iv;_�_D_s J

Estes são-os
componentes do
conjunto Yes que
está com mais um
lancamento em LP
no Brasil:

'

Close to the Edge

o primeiro dos

tresmil anos de

idéias: Platão

Mundial, a redescoberta do
rádio musical no melhor som

através de fascículos da "Abril Cultu
ral", que pretende "enfeixar 3 000
anos de idéias" nesta série.

Em apresentação bem cuidada ca

r�t.erística- de todas as iniciativas edito
riais do grupo Abril, cada livro virá
acompanhado de um fascículo com a

biografia, idéias, visão das obras do au

to� e bibliografia, podendo formar, de
pOIS de encadernados, um conjunto de
volumes que abrangerão a história do

pensam;nto ocidental, desde a antigui
dade ate os dias de hoje.

.

O maior apelo da coleção, contudo,
re.slde em deixar à mão do leitor brasi
leiro obras que normalmente não eram
e n c o n tradas traduzidas, - algumas
transpostas diretamente do latim e do
grego. O primeiro volume da série, jus
tamente o d� Platão, encerrando os
"Diálogos" já está à venda nas bancas
(Abril Cultural Cr$ 15,00).

.

Platão nasceu em Atenas, em 427
A.C. e morreu em 348 A.C. A vida de
Platão transcorreu, pois na fase áurea
da democracia ateniense, antes do final
do período helênico. Sua obra filosófi
ca representou, em vários aspectos, a

expansão de um pensamento alimenta
do pelo clima de liberdade e de apogeu
político.

O grande acontecimento da mocida
de de Platão foi o encontro com Sócra-,
tes, no momento em que este, acusado
de corromper a juventude, caía em des
graça junto ao governo de Atenas. Di-.
ante da injustiça Platão aprofund'a o

seu desencanto pela política e pela de
mocracia: "vendo isso, e vendo os ho
mens que conduziam a política, quanto
mais considerava as leis e os costumes,
quanto mais avançava em idade, tanto
mais difícil me pareceu admirar os ne

gócios do Estado". O impacto de Só-

crates na vida de Platão, contudo, nao
se limi taria a essa passagem: co le, o
jovem pensador pudera sentir necessi
dade de fundamentar qu er ativida
de em conceitos claros e eguros.

Depois da morte de Sócrates, dis-
- persando o núcleo que se unira em tor
no do mestre" Platão viaja. Em 387
A.C. funda em Atenas; a: Academia sua

própria escola de investigação científi
ca e filosófíca, tornando-Se assim o pri
meiro dirigente de uma instituição per
manentemente voltada para a pesquisa
original e concebida como conjugação
de esforços de um grupo que vê no co
nhecimento algo' vivo e dinâmico e não
um corpo de doutrinas a serem simples
mente resguardas e transmitidas.

�uito citado e pouco conhecido,
Platao, corno Aristóteles, 'Maquiável,
Kant, Hengel, Rousseau, está sendo
agora editado em �dições populares,

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃ(i GERAL

Divisão do Material

EDITAL N� 02/73
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N� Ól/73

De ordem superior torno público que a Divisão do �!laterial da Universidade

Federal de Santa Catarina, fará realizar às 16:00 horas do próximo dia 14 de

fevereiro, do corrente ano, em sua Sala, de Concorrências.localizada no Prédio de

qeitoria, na Trindade, nesta cidade, o recebimento e imediata abertura das

propostas à �oncorrência Pública acima referida, destinada à aquisição de gêneros
alimentícios e outros materiais, especialmente os de limpeza, para o Restaurante

Universitário.

Outrossim, esclareço que os respectivos editais, bem como os esclarecimentos

que se fizerem necessários serão prestados aos interessados de segunda à sexta-feira,
no horário de 12:30 às 16:30 horas, no mesmo local acima mencionado. '

E para que chegue ao conhecimento de todos, publica-se I) presente na forma da

I,ei. ,I
Fbrianõpolis, 15 de Janeiro de 1973

-Iosé Fortkamp
Ilretor da Di,visãJ do

r.qatcrial

A Rede Tupi de Televisão iniciou o ouro e começou com o 'pé direito. ,

ano de 1973 disposta a transferir todos Outro dia, um repórter de O Estado
os melhores índices dos programas da ligou a TV altas horas, esperando curtir
Rede Globo para os seus lançamentos um bom policial. Eis, o seu relato:
coloridos. Depois de conquistar uma Quando vi aqueles carros, que se cha-
boa faixa do Ibope com a contratação rnavam então limousines, vibrei. Nada Impressionante a audiência que o programa Ritmos de Line", vem por aí Com uma música que pode bisar o suces-'
de Abelardo Chacrinha, a Rede Asso- como um carro grande e negro, com

Boate, do Big Boy (zero hora, Rádio Mundial) vem receben- so da anterior. Título: "Yesterday, Today and Tomorrow",
ciada ampliou os programas a cores, vastíssimas bandas brancas, para trans-

do do pessoal que circula de carro, nas noites de verão em Como da outra vez, o show de vozes é o destaque
transmitidos via Embratel para boa par- portar bandidos. Vem aí coisa boa. De- Florianópolis. A moçada daqui já se acostumou a associar a

,
ARGENT

'
.

te do território nacional e estuda ou- pois apareceu um chinês, com bigodi- frequência 860, na onda média, com o que de melhor existe Segundo informações do Roberto Saldanha divulcrador
tros projetos. A sua preocupação atual nhos caídos no canto da'boca e tudo.

em matéria de boa música. E há, ainda, uma satisfação extra �a CBS em Flo�ianóp,ol�s, a sua gravadora já lançou n; Bra-
é a telenovela "Selva de Pedra", que Me lembrei de Charlie Chan. Já estava

' em ou�ir a Mundial: a qualidade do sinal. Nos dias em que SI I, em selo EpIC, o ultImo dISCo. do 'conjunto Argent: um
tem público grantido na melhor faixa começando a gostar demais, quando o

ela esta pegando bem por aqui, tem- muito rádio de carro c�mpacto. duplo, cujo destaque é a música que está, tam-
do horário nobre. As Emissoras Asso- filme começou a se encaminhar para o botando, amplificador metido a grande, no bolso. É só ligar bem, nas listas do Cash Box: Tragedy. ,

das oue tê TV-C lt C al 6 di t d
.

'E Um bara1tal! Pena que na-o se fa-
e conferir,

\

'

cia as que tem na u ura, anai move ço erreno a espionagem. m
TEMPTATIONS, AS FITAS E O CALOR

a representação em Santa Catarina - quinze minutos, a filha do Embaixador çam mail filmes COmo antigamen- .

P
, �

deverão manter "Vitória BoneIli" no americano em um país não revelado te".
'm" "or

falar em Mundial, 'ocorre-me agora o nome de uma Você CJ.ue costuma cuidar de suas fitas ou de seus cartu-

t I alt transmi
-

descobre os mais profundos segredos EmbG" agogrea, na sua apre-
das !flúsicas mais sensacionais, do momento: Papa Was a chos cassette, re?o.bre as suas atenções, face as altas ternpe-espaço a ua e erar a sua ransrrussao, e d ! Rolhng Stone, com o grupo The Temptations, A música, deste !

,

tão logo seja levado ao ar pelo Canal 3 da China de Mao, driblando todos os sentação
en eu pela seriedade o li d

� raturas este Il1ICIO de ano. Principalmente quem leva fita

de Blumenau o último capítulo da Sel- serviços secretos' (inclusive o seu), to- tom daeista'COllduzida por Flávio perto, o Natal andou ocupando o 90. lugar no Top 100, do para OUVIf no carro. Se estacionar no sol, jamais as dei-xe

va de Pedra. "Vitór'ia Bonelli", que dos os cozinheiros assassinos; todos os Cavalcan!.donungo retrasado, Com i
semanano Cash Box. Os Temptations gravam para a Mo- sobre o assento e o console ou, o que é pior, dentro do

.

'I
-

d
.

d' t tr I um dosilventes uruguaios que se i
town - etiqueta que não pára de lançar para os Estados porta-luvas. E quem l-igar o toca-fitas numa hora de solpOSSuI as mais a tas cotaçoes entre as motoristas ISpOS os a es angu ar o

e j Unido,s.e o mundo; músicas jóias e com aquela força que só f
t I novelas da Rede Tupi podera' primeir,õ circunstante com um par de, aliment�\ carne humana. A con- I orte, acontece o seguinte: estará enrolando a fita do cartu-
e, e v " eVIst d

' os muslcos e cantores negros sabem imp,riml'r às gl'avaço-cs. I'

I I d- enados .... fl'nal a CIA ta-o d; a or aJ'udou a ex I' c lO, ' numa tempcratura de 40 _!!raus. Trallqlll·lalnente. De-'des ta forma, ser a responsave pc a con- ,cor oes enven . i"U, enç la ' ce-

fr.
FOUR TOPS �,

.

d t I ct d r" Ape chinesa recebe uma sova (no sentid,o li- lente eO prestada pelo jovem O
pOIS a temperatura vai baixando até que, de noite, ela alcan- PEIXES - Alguma surpresa agrada'vel para o'qUlsta e novos e espe a o CS. -

a da . utro grande conJ'unto está conl Inais tlnla grallde 111t'ISI'- �5 d'
,

I) d al d
.

t to o qlle foi ,Situação. Fla'vl'o '

- ça uns L. gra,us, Igamos. Pois bem:'essa queda de 40 para tnas um fator poderá levar a um insuces- tera as' unas e um m erna ,c -

Sabe real' ,ca lal)çada: e o Four Tops, com "Keeper 01' the Castle", ) se or amoroso, em especial por parte de al-
so nos planos da Tupi: lançamento dc mandadas pela já eitada filha do Em- quando r

mente ser um Aquele Show de vocal, como sempre. Também figura na i;5 provocara dobras no rolo dc fita, deformando as suas guém de Câncer ou Escorpião. Enfrente os
nova telenovela superior aos capítulos b'aixador, enquanto que o grande segre- grande' �pena que, na maioria relação dos mais vendidos, do Cash Box.

� orda� e. prejudicando bastantc a reprodução dos agudos.
atuais da Selva dc Pedra. De qualquer do, oculto numa pequena escultura de das veze' n a ser o Cidadão Ka- j SPIDER'S GANG

Intchzmente, por enquanto, ,a única maneira de Conser- problemas mais difíceis com tranquilidade e

d T· Ad' d
.

a-os dos americanos e v,ar as fitas magnéticas cm bom estado é dar-lhe,s sombra e confiança em SI', porque voce� e' supen'or aosmaneira a Re c Upl preve U�l ano e Ja e, passa as m • n'. O gmpo Spider's Gang, que vocês conhecem de "Waitin' agua fresca.

'� ����� �__����� �'�---- � � � ��� ��__�'�'�__:P�ro�b=le:m=as�. ��__�� __

I Discos I

Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES - A Lua deverá estimulá-lo nesta se

gunda-feira. Dê vazão ao seu otimismo e to
me as iniciativas que .julgar necessário, mas
evite a precipitação. Tudo que arquitetar
com inteligência dará certo.

TOURO - Um pequeno obstáculo poderá
surgir, .no setor de trabalho e que será criado
por um terceiro" provavelmente. Mas você
deverá saber como contorná-lo. Ã'tarde terá

. uma fase feliz e promissora.

GÊMEOS - A Lua íavorecê-lo-ã em muitas
coisas, especialmente para aumentar sua ca

pacidade de raciocínio. Haverá boa influên- _

cia para os escritos, estudos, averiguações e

correspondências. Não se precipite no ro

mance.

CÀNCER - Este é um dia realmente ideal
para você progredir no plano profissional e
frnanceiro ao mesmo tempo. Toda e qual
quer chance de melhorar sua carreira; seja
esta artística, administrativa ou técnica, de
verá ser apróveitada.

LEÃO - Conte consigo mesmo em todas as

__empresas, por mais árduas que sejam. Os ou
tros irão notar sua -tenacidade e persistência,
podendo lhe tributar o dobro de crédito a

partir de agora. Ame com sinceridade.
'

VIRGEM - Um novo estímulo ou nova vi
são poderão alterar o roteiro dos aconteci
mentos, passando a lhe proporcionar as mais
amplas possibilidades de êxito no futuro.

De�e que seu.entusiasmo se fortaleça.

LmRA - Tenha cautela com a saúde. Ú cor

p� é tão delicado como uma máquina que
nao pode parar e tem de trabalhar continua
mente, em perfeita ordem. Se não está se
sentindo disposto, consulte um especialista.

ESCORPIÃO - As ações corretivas, deman
das jurídicas e outras questões que se liguem
aos seus direitos, deverão ser tratadas com

caut�la. Se puder, evite fazer inimigos, ainda
-

que Isto lhe custe algumas concepções.

SAG�TÁRIO - ,0 fluxo astral desta segun
da-feira ser-lhe-á neutro para quase tudo.
Apenas as pequenas compras estarão benefl
c.iadas. �o�tudo, m�diante uma atitude posí
tiva e otimista, as COIsaS lhe darão certo.

CAPRICÓRNIO - O setor mais favorecido
no início desta semana, será o amoroso em
especial se a pessoa querida pertence ao sig
no de Touro; Virgem, Escorpião ou Peixes.
Há certa favorabilidade para as aventuras.

.A?U.ÁRIO - Saiba interpretar os bons pre
nuncros deste dia, pois serão beneficiados os
assuntos familiares 'e as viagens Com finalida
de, de visitas a parentes. Se algo não lhe deu
certo no passado, a falha poderá ser corrigi-
da. .

,
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A vida num posto da Patrulha Rodoviária
tem acidentes

problemas mecânicos, humanos
e muito trabalho duro. -

\ -

I

BR-101:
PatrulllaemacAo

,

..., .

A tárde está caindo no .160. Posto da Patrulha Rodo
viária Federal na BR-IOl. O patrulheiro chefe de servi

ço, puxa a cadeira para fora da sála do posto eredobra
-sua àtenção. O entardecer é a pior 110ra na estrada; If,

pessoas têm mais pressa em chegar a seus destinos. O

volume de trânsito aumenta e os motoristas embriaga
dos, comuns em quase todas 'as horas do dia, são mais

frequentes: E há a imprudência ... Na opinião de Evilásio

Ramos Schmitz, patrulheiro há 8 anos, COIll dois anos na

BR-lOl, a imprudência é a maior causa de acidentes na

rodovia.

A BR-IOI, inaugurada em !970, já se tornou quase

obsoleta, devido ao grande número de carros que transi
tam por ela, com visível desgaste. A estrada. passa por
todo o litoral brasileiro, desde Osório no Rio Grande do
Sul, até Natal no Rio Grande do Norte. No caso, seria
uma estrada basicamente de turismo, mas atualmente, os
caminhões abandonaram seus trajetos pelas estradas do
interior em preferência da J3R-IOl. A rodovia tenj a
maior diversidade de trânsito. Há motoristas indo a Cam
boriú em viagens de turismo, caminhões de ferro velho a

caminho de S,P aulo e carretas enormes seguindo para o

nordeste.

Para se ter uma idéia, o fluxo médio por dia na sema

na passada, foi de 7.500 veículos, que, em comparação
corrr outras estradas do estado, é o maior volume apre
sentado. Por tudo isso, a BR-IOI é uma das rodovias

que mais acidentes tem, em todo o país.
Só na véspera do Natal, foram registrados mais de

oito acidentes com vítimas fataiS, e o número tende a

crescer. Nessa semana a estrada foi palco de um dos mais

terríveis desastres de que se tem notícia, com repercus
são no Brasil inteiro. Aonteceu durante a caça a um

criminoso, ladrão de jóias, e o saldo foi a morte �e 3
- crianças e sua mãe, com o internamento em estado grave,

do pai da família. O patrulheiro Calimério Borges, do

160. posto da Patrulha Rodoviária, foi um dos que parti
cipou da perseguição ao Opala roubado pelo bandido,
numa perua Veraneio da polícia. Calímério viu tudo, até
o atropelamento, e embora esteja mais ou menos acostu

mado a ver acidentes, ele ficou num estado "como nunca

se sentiu antes". Também eram do 160. posto os patru-

"

lheíros Isnando e CIeto que cercaram o ladrão de jóias
numa canoa.

O trecho com o maior nó. de acidentes é o que vai de

Camboriú até Barra Velha.

A BR-IOl tem 6 postos da Patrulha Rodoviária no

trecho de Santa Catarina, cada um com umraio de ação
de 80 km em média. A jurisdição do 160. .posto vai

desde Tijucas até o Morro dos Cavalos. O trabalho é

grande, mas não é um número maior de postos que resol

verá o problema. O que faltam são patrulheiros. O no.

ideal de patrulheiros para cada posto é 26, para partici
par dos trabalhos de rond� bated(�res e.serviço interno

,

do posto. Atualmente há apenas 6 homens para trabalhar
nas 4 escalas de serviço. Ê muito pouco. Mas o estado de
Santa Catarina não é pródigo em candidatos a patrulhei
ros. Todas as vagas existentes são preenchidas por gaú
chos, pois parece' que os catarinas não querem ou não

conseguem preencher as lacunas existentes no número de

patrulheiros do.estado, Um dos motiVos desse desinteres

se pode ser o salário baixo para compensar Um trabalho
duro e sacrificado. Os patrulheiros ganham em média,
Cr$'578,00 por mês. Como/quase todos têm uma famí- .

,

lia, numerosa para sustentar, o jeito é apelar para um

"bico". Pode ser tanto um taxi quanto uma perua de

transpôrtes, ou mesmo, o conserto de aparelhos elétri

cos" Ápesar disso, poucos se queixam do trabalho. Evilá
sio Ramos Schmitz, por exemplo, gosta muito da estrada

e embora haja dias de correria; o tempo de tranquilidade
é bem aproveitado, principalmente se o rádio do posto
estiver .quebrado. Caso contrário, fica impossível conver-

____:....·:...·;.,;'''''''o.l':..l·:..:·...·'''·....:. �=..."..;...........'''''''==�====-='_��:o=��=·.=-'-=__ C �_=_�=�,__,_ ._�_�
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sar com as pessoas ou ouvir um programa numa rádio

coml)m. o. rádio que transmite informações diversas, mas

principalmente dos patrulheiros em ronda, chia e ronca o

tempo todo, mesmo quando não há ninguém conversan

dO. Uma das maiores tristezas para os patrulheiros é a

solidão do posto quando de dia, há patrulheiros traba
lhando no serviço de batedores e de noite, a partir das

nove até as 24 horas, há rondas. o. patrulheiro encarrega
do do serviço interno do posto, luta co�tr� o sono e a

falta de companhia.
o. aparelhamento do 130: posto consta de um guin

cho e 3 camionetes permanentes, mais os rádios presen
tes .em todas as viaturas, inclusive nas seis motocicletas

cujas equipes estão sujeitas à chefia da unidade, localiza

do a uns 500 metros do trevo de Barreiros. o. radar é

usado quase todas as semanas, efetuando um rodízio de.

uso entre os diversos postos do trecho catarinense da"
BR-lOl. O aparelhamento não é o ideal,mas funciona.
Há também as caixas de pronto socorro e alguns apetre
chos curiosos, chamados imobilízadores de membros,
utilizados para ajuda em 'acidentes. São uma espécie de

capas de plástico infláveis, que envolvem um membro '

com fratura exposta ou hemorragia, tornando-o imóvel,
incapaz de 'qualquer movimento. o. modelo é americano,
e muitos hospitais de Florianópolis se interessaram por
ele, procurando a Patrulha Rodoviária para se informa
rem a respeito de como adquiri-lo.

o. dia a dia num posto da Patrulha Rodoviária pode às

vezes ser .sílencíoso e atéum pouco bucólico, principal
mente no posto 160. que fica à beira-mar onde sopra
uma brisa amena. Num terreno-ao lado há alguns cavalos
pastando.

o. patrulheiro chefe de serviço está sozinho. Os outros
sairam para o trabalho de batedor, que consiste em

-acompanhar na estrada, as carretas com uma largura de
mais de 3 metros, que 'são as chamadas "cargas exceden
tes". Não passa muito tempo antes que apareçam meia
dúzia de turistas pedindo informações de coma chegar a
Camboriú, I tapema. Dali a um pouco pára um ônibus e

desce o motorista: - "Olha, isso aqui é prá entregar prá
�sa pessoa", e aponta uma etiqueta rasgada num pacote

I
.

monstruoso. o. patrulheiro suspira. o. motorista agrade
ce. o. pacote vai se juntar a uma pilha enorme debaixo de

uma mesa onde um pinheirinho de Natal continua tei

mando em continuar, amarelado pelo uso. "Coitado,"
diz o patrulheiro Evilásio," este é o último -ano dele.

Depois' ii gente vai jogar fora". Os donos dos pacotes vão

chegando aos poucos, com o correr do tempo para apa
nhar suas encomendas. A maior parte deles, o patrulhei
ro já conhece. São velhos fregueses do "correio" da Pa

trulha Rodoviária. De repente, pára um Opala verde.

Desce um homem com um papel na mão: - "Por favor,
quando passar esse carro, o senhor podia fazer a gentile
za de pará-lo? É um camarada do Paraná que agrediu
uma moça lá no Estreito e deve aparecer por aqui". o.

patrulheiroapanha o papel, decora a chapa e fica de olho
na estrada. Depois de meia hora, pára outro carro, fazen
do o mesmo pedido. "Isso acontece muito", explica Evi-

lásio, o patrulheiro de serviço. "Às vezes são usuários

que se queixam de um carro que cometeu infração na

estrada, contra ele ou outra pessoa. Quando o carro pas
sa a gente para e confere. De vez em quando dá confu

são, porque o que reclama já vai longe. Uma vez um

reclamante foi parar na delegacia. Passou um taxi recla

mando de um caminhão que ia atravancando toda a es

trada, andando a 20 km por hora.je o motorista do taxi

pediu passagem muitas vezes, sem conseguir. Quando o

caminhão passou, fomos falar com ele. o. motorista dó
-

�
-

.

caminhão estava com a família toda na cabine e contou

que o que guiava o taxi, desceu e apontou-lhe um revól
ver. Saimos atrás do .taxi e levamos o motorista prá dele

gacia. Ele tinha mesmo um revólver tio carro".

Para o patrulheiro, um dos maiores mistérios 'são os

enormes caminhões que transitam na BR-101. Cada dia
ele entende menos. "São loucos. Passam com banana prá

. cima, banana pr� baixo. Abacaxi prá cima, abacaxi prá
baixo. Ferro velho, tudo! o. problema da banana acho

que já consegui resolver: o paulista vende banana pro
gaúcho e compra a do gaúcho prá comer.

.

No fim da tarde, passa pelo posto, um velho conheci

do., É um crioulo de chapéu, que vem batucando numa

l�ta, desc�ço, com um.?andeiro debaix�o braço. �odo
d}� ,e�� 'Ia! e vem de Tíjucas, andando pelo �co�tllmento
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ela estrada, sem nC!nca atravessá-la. Um dos patrulheíros
do posto diz que isso acontece' todo dia há oito anos.

Duran te o dia, () sol castiga muito o posto, À noite a

[luminação é precária e vários besouros e outros insetos'
voam dentro do posto, jogando-se contra as paredes, in
comodando e fazendo um barulho infernal. O patrulhei
ro de serviço conta que às vezes a situação fica tão ruim,

que é preciso apagar a luz da sala, fechá-Ia e ir sentar lá
.

['oca. Ontem houve um acidente e um homem morreu,

�=mbaixo de uma'mesa há uma trouxa, com os pertences
da vítima 'à eSl?cra de que .os fanliliares venham buscá-los.
São roupas, lenços, nieias, sapatos. Os carros do. desastre
estão ainda nas proximidades do posto. Às vezes, quando
o desastre é longe e .os carros demoram para ser recolhi-

dos, de vez em quando os patrulheiros são surpreendidos
com famílias morando provisoriamente dentro dos caro

ros acidentados. "Tem gente_ que coloca até papelão nas

janelas" conta um rin�o.
Alguns patrulheiros conversam dentro do posto. Es

tão esperando a hora de sair para as rondas. As rondas
são feitas a partir das 9 horas e se estendem até as 24.
Durante esse período, os patrulheíros percorrem um tre
cho de mais ou menos 50 km 'para o sul e para o norte. O

ser/iço é de prestação de serviços quase. Retiram animais
do meio da estrada, socorrem veículos com alguma difi
culdade, tomam nota das condições da estrada e multam
os infratores. Uma ou outra. vez, topam com casais esta
cionados na beira do acostamento, e com muita-diploma-

cia, vão verificar. "Se for gente em lua-de-mel, nós não

incomodamos muito. Se não, a gente bota prá correr".

Também é comum aparecer gente querendo dormir

dentro do carro, no espaço reservado ao posto. Os patru
jheíros não fazem nenhuma objeção.

Enquanto a hora da ronda não chega" um gaúcho de

São Borja é multado por ultrapassar na faixa contínua.

Ele desce, reclama, resmunga. O patrulheiro calmamente
lhe explica o PQrque damulta, e em seguida começa a

preencher a ficha do talão. O motorista argumenta que
não tem dinheiro prá pagar a multa. O patrulheiro diz

que isso é problema dele, e que ele está apenas cumprin
do S'ja obrigação. O motorista, com o papel na mão,

_

assim que se afasta começa a rasgá-lo, O�patrulheiro vai

atrás. A mulher do motorista desce do caminhãc.bran

dindo um martelinho de verifi_car a pressão dos pneus. O

'patrulheiro fecha a cara e volta pisando duro. Está abor- I

. recido: "Nós não temos interesse nenhum em multar. O

que a gente quer é ensinar o motorista. Muitas vezes

quem paga a multa acha que só por causa disso, tem
.

liberdade de fazer desaforo ou continuar a viagem guian
do do mesmo jeito".

Na mesa, um outro patrulheiro desenha pacientemen
te um gráfico. Q; outros brincam com ele: "Esse é o

nosso melhor desenhista". O "desenhista" continua, con
centrado. Cada patrulheiro que atende a um desastre,
tem que fazer urrresquema-da ocorrência com medidas e

mil detalhes. Este, é em seguida enviado à chefia junta
mente com um relatório.

\

Chega um funcionário do DNER carregando uma má- .

quina Facit. É o homem encarregado de calcular as esta

tísticas de fluxos de carros e acidentes. Pede licença para
'colocar a máquina em cima da mesa do patrulheiro. "Fi
que à vontade. Se quiser ficar até às sete horas da manhã,
também pode". É a solidão. Há um rádio de pilha pendu
rado num prego de parede. De noite ouvem a rádio "A

Verdade". De dia o programa do Zighelli. Apesar de esta

rem sempre meio ao ttânsito e aos acidentes, são calmos.
São os heróis das moças das redondezas, que passam por
ali flertando e conversando.

'��'----�--��----------------------------�--------------------------�----------�------�---------------------------------
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Com o Diabólico Super "Plano Quarentão de

Super lojas Koerich você vai levar para casa o diabo em

móveis e.eletrodomésticos.

O Super Plano Quarentão tem créd ito a jato e

crediário super-fácil.
O Quarentão lhe dá 40 tranquilos meses paraLindos 'dormitõrios de casal, diversas lâminas e

modelos desde
-�

40pDMENSAIS

A qualidade dos
-

Refrigeradores
Consul 270 litros 9,5 pés, nas
cores azul, branco, vermelho
e verde

54,�MENSAIS
............,.'�"f

hlláquina de costura Singer - Gabinet
- com duas e cinco gavetas - modelo

Zig Zag, Standard e Facilita a partir
de

25,50 MENSAIS Fogões Dako, Semmer e Wallig com forno e

estufa - popular, luxo e alto luxo, desde

11,50 MENSAIS

Televisores a cores - Philco,
Phillips eTelefunken - Pe-

.

quena entrada e o saldo em

Rádios por táteis e de

cabeceira - Phillips, Philco
e F ra hm - diversos

modelos, a partir de .

-11,00 MENSAIS

Televisores preto e branco,
23" marcas Ernp ire ,

Phiíco, Phillips, Colorado e

Telefunken, desde 270,OOMENSAIS

pagar.

Veja estas ofertas. Ninguém pode resistir

tamanha tentação:

Conjuntos estofados com sofá cama em Curvin e-espuma,
grande qualidade e acabamento, a partir de

25,OOMENSAIS

Copas fórmicas diversas fabricações - modelos popular,
luxo e super-luxo - desde

26,50 MENSAIS

Estreito CampinasCentro

.

i"
• '.' .•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Empate é omelhor resultado_
para um e.spetAculo negativo

Abrindo a temporada oficial de 73, Ju- na primeira etapa, parece que se esquece-
ventus e Próspera empataram na tarde de ram nos, vestiários o que sabiam e foram
ontem em Rio do Sul em um tento. numa fazer passar o tempo.
partida tecnicamente fraca, com' muita Somente aos 20, teve o público um

correria e pouca objetividade. lance de sensação. Com _

Alvim fora do ar-

Ojogo, apesar do forte calor, começou co, falhando no lance, Toríinho, de cabe
em ritmo 'intenso, com o time de Criciú- ça, atira para fora. Com o time de Zezé se

ma tentando surpreender o gol de Orreide, encolhendo, satisfeito com o.resultado, o
jogando num 4-2-4 com laterais avança- técnico Bauer, dó, Juventus mandou jogar
dos. Aos 14 minutos, Zezinho, depois de em cima, com Paraná sozinho dominando
receber bom lançamento de Nilton, pas- a meia cancha e carregando o time, já que
sou por Baia e atira forte para fora. Com Hamilton e Nilton não tinham uma posi-

. o apavoramento da defesa do Juventus, o ·çãQ fixa.
.

Próspera, explorando os laterais como O Próspera, desordenado em campo,
ponteiros, perde boa oportunidade de

,

tenta o gol por intermédio de Neí em es

marcar dois minutos depois, Deda, que porádicos ataques, com' o ponteiro pas
não (tinha a. quem .marcar, tabelando com sando com facilidade por seu marcador,
Ludo e Oberdã, passa por todaa defesa e Baia, que esteve numa tarde apática.
frente a Oneide finaliza mal. Com os dois times "pregados" em

O time de Criciúma, sentindo o domí- campo, perde ainda o Próspera boa opor
nio absoluto da partida, começou a fazer tunidade de marcar aos 40, com Zezinho
passar o tempo, com troca excessiva de fazendo verdadeiro carnaval na defesa rio

passes, dando oportunidade ao time da sulense, passando como quis por Baio e

casa de se organizar e já aos 25 minutos o Paulo Santos, atirando fraco no canto
J uventus virou o jogo. Dois minutos de- esquerdo para Oieide defender. Um mi

pois, no primeiro ataque com perigo de nuto depois, Reni, que havia entrado no

gol, Adãozinho passa por Valdir e na hora lugar de Oberdan, passa por Paulo Santos
de finalizar" sozinho com o goleiro, apa-. � sozinho, frente. a frente, com Oneide
rece Waldemar para tirar-lhe o "pão da atira no canto fraco, com o goleiro se ati
boca". rando nó susto e a bola batendo em seu

O lance mais emocionante de todaa braço, perdendo o Próspera o gol "mais
. partida, aconteceu aos 30 minnutos, nu- feito" da partida. �

ma falha de toda a defensiva do Próspera. O domínio do 'time criciumense cres

Começou com Taco roubando a bola de ceu e a justiça foi feita, pois aos 44, Nei
Roberto Silva-e passarido por toda a dêfe- depois de falhar na primeira vez, da pe
sa até que o atacante -de Rio do Sul, com quena área, após lançamento de Zezinho,
o goleiro Avim avançado, apreciando a atira forte em cima de Oneide, fazendo 1

jogada, atirou fraco e prensado com Val- .' a O; com muitos torcedores, não assistin

dernar, .obrigando o goleiro a atirar-se do o lance, pois saturado com seu time,
contra suas próprias redes, já que a bola sairam antes do estádio.
tinha endereço certo e, num golpe de soro, Um mintuto depois, com os jogadores
te atira para escanteio, com a torcida de Criciúma ainda comemorando o gOI,iO
apreensiva. �

Juventus empata. Depois de batido o cen-

Com os dois times procurando garantir tr.o, Taco lança Toninho que passou por
o empate nos primeiros.dô minutos, Âl- Laranja e centrou a meia altura, com

tônio Rogério Osório, que foi um bom Adãozinho de "batepronto" atira frac€>
juiz na partida que rendeu Cr$ 6.180,00, encobrindo Alvim que ficou perplexo
termina o primeiro tempo. vendo a bola chocar-se nas redes, .com

FINAL muitos torcedores comemorando o gol de
Para a etapa complementar, os dois ti- empate na rua.

mes que apresentaram um futebol fraco Os times jogaram assim: JUVENTUS-

\

Oneide; Manoel, Valdir, Paulo Santos e

Baio; Paraná e Orlando; Adãozinho, Taco;
Lu iz inho e Toninho. PRÓSPERA -

Alvim; Laranja, Roberto Silva, Valdemar
e Deda; Hamilton e Nilton; Nei, Lúcio,
Oberdan (Reni] e Zezínho.

.

A transação do profissional foi realiza
da por, José Amorim, representando o

Aval e Cláudio Wagner, supervisor do
\

América. Diante do interesse avaiano em

adquirir João Carlos, o supervisor do time
joinvilense fixou em Cr$ 30 mil o preço

- do seu passe, mas o jogador acabou sendo
.

negociado por Cr$ 20 mil, importância
que auxiliará o América a colocar em dia
a sua situação. O fato causou surpresa até
ao próprio "Avaí,. pois .ninguém sabia da
sua presença em iOinville., Ele retornava
de Curitiba, onde fora tratar do mesmo

assunto - reforços - e resolveu assistir a

partida de ontem, trazendo o ponteiro
americano para Florianópolis.

.

Já .contratado, João Carlos virá hoje
para a Capital, devendo apresentar-se ime
diatamente ao Avaí, submeter-se à revisão'
médica e iniciar os treinamentos, para o

amistoso do dia 24, em Itajaí, quando o'

vice-campeão catarinense enfrentará o

Argentino Junior, de Buenos Aires,

Joãq Carlos, do América; é o
n�vo pontó-esquerda.do Avaí

Jóinville (Sucursal) - O Avaí não pára
e está dando cumprimento às promessas
feitas por Fernando Bastos, seu presi
dente, de armar urna super-equipe para'
73, com a finalidade de disputar a Taça
do Atlântico, excursionar pela América
do Sul, intervir no 'campeonato estadual

'. e, como meta principal .deste ano, ser o

representante catarinense no certame na-:

cional.

. Primeiro foi Camarão, que veio do

Rio, após estágio na Bahia, Posterior
mente contratou Zenon, um dos jogado
res mais promissores do Estado. Ontem,
sem qualquer alarde, um seu representan
te foi a Joinville, assistiu o jogo América (}

Figueirense, analisou a atuação dos 22 jo
gadores e gostou mais do ponta-esquerda
João Carlos. Conversações foram .rnanti

das e a partir das 18h30min de ontem o

jogador passou a se constituir na mais re

cente éontratação do Avaí.

Inspe�ão do
"Catarinão;'
será- sabado'
Joinville (Sucursal) - Ao re-

tornar da Guanabara, onde parti
,cipou da Assembléia de reeleição
de João Havelange na presidên- /

cia .da Confederação Brasileira de

Desportos, o presidente da FCF,
José Elias Giulliare, anunciou na

manhã de ontem a vinda do pre
sidente da CBD e do vice Abílio
de Almeida a Santa Catarina.
Confirmou que a visita à Capital

. está programada pa�a sábado,
quando João Havelange e Abílio
de Almeida visitarão o estádio
Orlando Scarpelli, do"Figueiren:
se, a fim de avaliar a possibilida

.

de do ingresso de um clube de
Santa Catarina no certame nacio
nal deste ano.

o ESTADO
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Teste 119

Belenenses !PORI)
Beiia-Mar !pORlj

I

Vil. Setubal IPORlj
Barreirense [PORI)
londrina [PR)
Maringá IPR)
Mourãoense [PRI
Juventus [SC)
América [SC)
Desportiva [[SI
51 Industriária [Mil
Piaui IPI)
liradentes (PI)

f, C, Porto [PORlj
Benlica [PORlj
C U f [PORI)

U, f ornar [PORlj
Pontagrossense !PRI
U, Bandeirante [PR)

Umuarama [PR)
Próspera [SC)

figueirense [Se)
ferroviária [[SI
Comercial [Mf)

Auto [sporte (PI) ,

flamengo (PI)
, ...--

C:ariocas e �aulistas
empataram: 2 x 2
Em partida das mais movimentadas e de bom

índice técnico no primeiro tempo, quando estive
ram em ação alguns dos maiores nomes do futebol
brasileiro da atualidade" cariocas e paulistas Joga
ram ontem em Campinas, em caráter beneficiente,
com a renda revertendo em favor do jogador Alan,
da Ponte Preta, inutilizado para o esporte em virtu
de de grave contusão.

Ojogo satisfez plenamente agrande expectativa
COITÍ que era aguardado e o público correspondeu,
Milton Jorge apitou o encontro tendo 18607 pes
soas comparecido ao estádio, deixando nas bilhete
rias a importância de Cr S 87 190,00. Ao final dos
90 minutos, o placar registrou o empate em dois

tentos, tendo Tostão e Aleir assinalado os gols dos
cariocas,' enquanto Rivelino e Edu mamaram para
os paulistas, todos no primeiro tempo.

Na etapa inicial, as duas seleções se apresenta
ram assim formadas: CARIOCAS - Andrada,
Palio César, Brito, Moisés e Marco Antônio; Alcir
e Paulo César; Jairzinho, Tostão; Silva e Ademir.
Pe os PAULISTAS jogaram Tobias, Nelson, Luís
Pe:eira (Dias), Arlindo e Gilberto; Edson e Rive

tino; Jair da Costa, Mosca, Claiton e Edu. Para o

segundo tempo os quadros voltaram modificados,
à base de jogadores do Guarani de Campinas, pelos
paulistas; e aspirantes e juvenis do Flamengo, Flu
minense, Vasco e Botafogo pelos cariocas.

Logo no início do jogo os paulistas passaram a

mostrar maior agressividade, abrindo a contagem
aos dois minutos, através de Rivelino. No entanto

os cariocas equilibraram as ações e aos oito Tostão,
após cobrança de escanteio por parte de Jairzinho,
empatou. Aos 25 minutos o panorama da partida
voltou a ser alterado, com os cariocas passando à
frente, através de Alcir. Aos 37, Edu, de fora da
ár .a, empatou definitivamente o jogo.
840ÇOES

.

Vestindo uma camisa da Ponte Preta e acompa
nlado de Gilmar, presidente do Sindicato dos
Atletas Profissionais,Alan adentrou ao campo mi
nr.tos antes do início do jogo para receber as

homenagens que haviam sido programadas. For

mou simbolicamente na ponta-direita da seleção
paulista. Após a saída recebeu a 0.ola do atacante
Mosca e lançou-a para a torcida. Chorando de emo

ção, descalçou as chuteiras, deu uma volta lenta

pela pista e dirigiu-se ao túnel, acompanhado por
vários atletas.

-

Momentos antes havia recebido da Prefeitura

Municipal de Campirras um troféu, como homena

gem da cidade. O outro, do Sindicato dos Atletas
Profissionais de São Paulo, que, seria entregue por
Gilmar à Seleção vencedora, ficará recolhido na

sede da entidade e só em 1978 será destirrado ao

ganhador de uma nova partida entre cariocas e

paulistas.
.

Falando sobre a crise de choro de que foi aco
metido ao despedir-se da torcida, dos companhei
ros e do campo, disse Alan: Não pude resistir. Foi -

uma demonstração de solidariedade que jamais
esquecerei, justamente no momento que mais
necessitava de apoio. Mirrha responsabilidade será
muito grande daqui por diante, pois terei que em

pregar bem odinheiro que receber, fruto do esfor

ço, colaboração, bondade e da união de todos os

jogadores, paulistas e cariocas e do apoio do públi
co campirreiro.

.-
-

,
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América
é lider

.. ,,_.r...

Joinville (Sucursal) - O América sou

be aproveitar melhor as poucas oportuni-
dades de gol surgidas durante a partida e

venceu o Figueirense pelo escore de dois a

um, na estréia das duas equipes no Tor
neio Milton Lemes do Prado. Os tentos

foram anotados todos no segundo tempo,
Jairzinho se aproveitou de uma falha da
defesa alvi-negra aos 5 minutos e abriu' a
contagem. O Figueirense empatou aos 30
minutos através de Feijão, mas o América
fez seu gol da vitória aos 39 minutos,
quando Paulo Cesar aproveitou um cruza-.

mento a meia ãltura, cabeceando da mas

ca do penalti.
Na primeira fase, os velhos rivais - que

fizeram durante a temporada passada os

melhores clássicos do futebol catarinense
- passaram quase todo o tempo se estu

dando mutuamente. O futebol apresen-
.

tado ficou abaixo da expectativa e as boas

jogadas - duas ou três - aconteceram'

através de jogadores da defesa, �que sem

pre predbmínaram sobre os atacantes. O
único lance que teve aplausos da pequena
torcida presente ontem no Estádio Olím

pico aconteceu aos 28 minutos: Adailton
chuta forte de longa distancia no ângulo
de Da Costa e o goleiro; com a ponta dos

dedos, desvia para escanteio. O lateral
,

esquerdo Carlos Roberto tentou, sem re-.

sultados, alguns arremates de longe.
TEMPO DE GOLS

�

Para a segunda etapa, as duas equipes
voltaram a campo mais motivadas e as

alterações introduzidas por iberê Rosa .;

que colocou João Carlos aos 35 minutos
de partida em lugar de- Moitão ., e pelo
treinador improvisado do América, o

supervisor Cláudio- Wagner que tirou de

campo Paulo Roberto, passou Jairzinho

para a ponta-direita e lançou no comando
do ataque Romualdo - surtiram efeito.

Figueira
de Ver

falura· o

do Torneio
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Com méritos o América,

gem aos cinco minutos, ru

que a defesa adversária pari
mente, talvez pensando que
minasse pela linha de funde
reclamou irregularidade no

João Carlos lançou Bebeco I
que cruzou para Jairzinho CI

defesa parada e-sem que J(

esboçasse nenhum gesto pa
gol.

-

-

O empate su�giu aos 30 11

vés do ponteiro êsquerdo Fei
lançou em profundidade, o a

rou a saída de Da Costa e

cobertura. Ladinho acornpar
da, mas não conseguiu evitar
Aos 36 minutos, Jorge Can

exemplo do titular, nada pê
vista da grande partida-que
Pinga.

A vitória surgiu aos 39 n

após uma cobrança de falta, I
Adailton é Noenda em Cl

Djalma cobrou pela direita, j
da área, a meia altura. N

penalti, Paulo Cesar finalize
junto ao chão, numa bela jc
clusive obrigou o meia-canc
com as duas mãos no gramad.

A renda somou apenas Cr

Alvir Renzi foi um bom árbit

por Pedro' Alcântara Mour
Pedro Nogueira. O América
Da Costa, Djalma, Ladinhc
Bebeco; Paulo Cesar e Lico; 1
'to (Jairzinho), Chico Sámai
(Romualdo) e João Carlos (,
líer), O-Figueirense. atuou
Pinga, Jailson, Moenda e C.aI
Almir e Adailton; Luiz Ca

(João Carlos), Artur e Feijão.

AMÉRICA FUTEBOl CLUBE-

EDITAL DE CONVOCAÇAO
•

I

,PARA REUNIÃO CONJUNTA
Paulo Malschitzky, Presidente em Exercício do

Conselho Administrativo, no uso das suas atribuicões
na forma dos ESTATUTOS EM VIGOR, CONVÓCA
OS SENHORES MEMBROS D0--CONSELI::IO ADMI
NISTRATIVO, CONSELHO DELIBERATIVO, CaN-,
SELHO FISCAL E TODOS OS ASSOCIADOS DO
AMÉRICA FUTEBOL CLUBE, PARA A REUNIÃO
CONJUNTA QUE SERÁ LEVADA A EFEITO NO
DIA 15 DE JANEIRO DE 1973, ÀS 20:00, TENDO
COMO LOCAL AS DEPENDÊNCIAS DA SEDE DO
JOINVILLE TENIS CLUBE, (CLUBE JOINVILLE)
SITA À RUA DO PRfNCIPE No. 600, PARA TRA:
TAR DE ASSUNTOS DO MAIS ALTO INTERESSE
DO CLUBE.

.

Joinville, 11 de janeiro de 1973.
Paulo N1alschitzky

Presidente em Exercício.
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